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  Sobre os Autores




			Apresentação

			Estamos apresentando o livro DESIGN: PESQUISANDO NOVOS CAMINHOS, o qual reúne textos teóricos sobre diversas perspectivas sobre o Design; e que permitem compreender como esta ampla área pode desvendar novos horizontes no campo tecnológico e social.

			O primeiro capítulo, intitulado “A MULTIDIMENSIONALIDADE DO VIOLÃO E SUAS POSSÍVEIS RELAÇÕES COM OS ASPECTOS DO DESIGN”, de autoria de David Guilhon; Olímpio José Pinheiro e Juarez Bergmann Filho, apresenta as possibilidades de interação da música com o Design de Produto, particularmente de instrumentos musicais de corda acústico. Traz uma reflexão sobre o impacto histório e social deste objeto; e suas contribuições para o desenvolvimento teórico do Design.

			Na sequência, apresentamos o texto intitulado “OS DESAFIOS DA IMPLANTAÇÃO E PERMANÊNCIA DO DESIGN DE SERVIÇOS NO SETOR PÚBLICO”, de autoria de Elissandra Marson, Paula da Cruz Landim e Andrea Castello Branco Judice, aborda um assunto de grande expressividade nos últimos anos que é o Design de Serviços. E faz tal abordagem demonstrando como o conhecimento desta especialidade pode contribuir para a melhoria dos serviços públicos, especialmente durante suas fases de implantação e estabelecimento. 

			O terceiro capítulo é intitulado “IDOSOS E A ERA DIGITAL: REFLEXÕES SOBRE A DEFINIÇÃO DO IDOSO MODERNO”, de autoria de Erika Veras de Castro, Luis Carlos Paschoarelli e Lívia Flávia de Albuquerque Campos. O texto discute o papel dos indivíduos idosos frente as novas tecnologias de informação e comunicação (interfaces digitais). As pirâmides etárias dos países em desenvolvimento estão sofrendo uma inversão, com aumento expressivo da população idosa. Neste sentido, o design deve ter o compromisso ético para minimizar os impactos negativos.

			As questões de gênero são apresentadas e discutidas no capítulo intitulado “DESIGN E GÊNERO PARA UMA REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA DO OFÍCIO DA COSTURA NA ATUALIDADE”, de autoria de Manuela de Azambuja e Fernanda Henriques traz uma discussão sobre as implicações sobre gênero, no design de moda, particularmente os processos de costura. As questões de gênero devem ser atentamente consideradas neste campo, visto que as novas conquistas sociais devem criar possibilidade de novas discussões, sob a perspectiva de novas narrativas.

			Em seguida, apresentamos o capítulo intitulado “JULGAMENTO ESPACIAL BIDIMENSIONAL E MOVIMENTO DOS OLHOS”, de autoria de Marcos Bernardo de Lima e Sérgio Tosi Rodrigues, discute questões sobre percepção visual e suas implicações relacionadas aos movimentos dos olhos e sua forma de representatividade no plano dimensional. O assunto é bem atual e reflete como o Design, enquanto área do conhecimento científico, se caracteriza por inúmeros fatores (desde os fisiológicos, até os perceptivos), que merecem atenção dos métodos de desenvolvimento de novos produtos.

			O sexto capítulo é intitulado “ESTADO DA ARTE DA PESQUISA SOBRE DISLEXIA NO ÂMBITO DO DESIGN: DESAFIOS E OPORTUNIDADES”, de autoria de Murilo Crivellari Camargo e José Angelo Barela, resgata a importância do Design de Informação para a melhoria das condições de vida das pessoas com dislexia. A integração social das pessoas com dislexia representa um expressivo desafio na área da saúde pública; entretanto, o Design, por sua característica transdisciplinar, pode tornar estes desafios em grandes oportunidades.

			O capítulo seguinte, intitulado “A ANTOTIPIA E O DESIGN PARTICIPATIVO: REFLEXÕES SOBRE SUSTENTABILIDADE E A PESQUISA EM DESIGN”, de autoria de Ciro Bortolucci Baghim, Fernanda Henriques e Mônica Cristina de Moura, aborda um questionamento sobre o processo fotográfico artesanal antotipia e sua contribuição para o desenvolvimento de designs destinados à promoção da sustentabilidade.

			Por fim, o último capítulo, intitulado “O GUARDA-ROUPA TRANSFORMÁVEL: EXPLORANDO CONCEITOS DO DESIGN DE MODA SUSTENTÁVEL”, é de autoria de Bianca Buranello Faria; Tomás Queiroz Ferreira Barata; e Silvia Lenyra Meirelles Campos Titotto. Este texto busca nos conceitos da contemporaniedade, as possibilidades de desenvolvimento sustentável de produtos de moda, a partir de uma visão transdisciplinar, envolvendo sustentabilidade e design de moda. 

			Gostaríamos de destacar que a expressão de ideias é de exclusiva responsabilidade dos autores e autoras dos oito textos reunidos nesta coletânea. E, de qualquer forma, recomendamos uma profunda análise e reflexão sobre os mesmos. Aproveitamos e desejamos a todos, uma excelente leitura.

			Marizilda dos Santos Menezes & Luis Carlos Paschoarelli.
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			A MULTIDIMENSIONALIDADE DO VIOLÃO E SUAS POSSÍVEIS RELAÇÕES COM OS ASPECTOS DO DESIGN

			David Guilhon

			Olímpio José Pinheiro

			Juarez Bergmann Filho



			Violão, Instrumento Musical: do Artefato do Artesão ao Produto Do Designer

			Refletir sobre o violão, enquanto instrumento, não é uma tarefa simples, mesmo que seja abordado apenas por um único ponto de vista, costumeiramente, como um instrumento musical de cordas. Apresentar outros ângulos sobre este instrumento é um trabalho ainda mais complexo. Talvez por isso mesmo, é que a discussão sobre as várias facetas deste tipo de artefato seja algo que já vem acontecendo no meio acadêmico.

			Como todo o artefato, os instrumentos musicais passaram por um processo evolutivo, inicialmente como instrumentos “poucos melódicos”, conforme palavras de Andrade (2015, p. 21), devido aos sons não refinados, gerados pela produção de ruídos, até evoluírem aos instrumentos modernos, como os conhecemos em nossos dias. Hoje, os instrumentos musicais são produtos desejados pelas pessoas seja para fins profissionais, de lazer, hobbie, para colecionadores, ou mesmo para o desenvolvimento pessoal. Estudos mostram que a prática de instrumentos musicais constitui um excelente influenciador para crianças, contribuindo física e mentalmente para o seu amadurecimento, além de possibilitar a “integração e inclusão social” (CHIARELLI; BARRETO, 2005, p.8).

			Deste modo, saindo da função principal deste objeto que é, como sabemos, tocar música (JOHNSON, 1995) e partindo para um conceito mais abrangente, que agregue significados e estabeleça conexões, passaremos a notar este instrumento com um outro olhar, o das funções de um artefato de design. Observa que os produtos de Design apresentam três funções - prática, estética e simbólica (LÖBACH, 2001, p. 54-55). Sendo assim, partimos do pressuposto que, tal como em qualquer artefato, o instrumento violão apresenta pelo menos as três funções referidas características do Design. 

			Paralelamente às suas funções, enquanto artefato, não podemos deixar de levar em conta que estamos tratando de um dos instrumentos ocidentais mais populares do mundo (BENNETT, 2016), e que, na cultura contemporânea, é amplamente usado na educação musical, lazer, hobbie e musicoterapia (SILVERMAN, 2011).

			Destarte, a versatilidade e acessibilidade deste instrumento é uma herança talhada por séculos a fio, o que fez com que hoje exista uma atividade e até uma cadeia produtiva dinâmica de instrumentos musicais, particularmente, instrumentos de corda. Alves, Longui e Armano (2008) denotam que tal atividade, chamada de “luteria”1, pode ser considerada como a fusão da arte e da tecnologia. Ou, em nosso entender, a atividade de luteria resultaria da interrelação entre a artesania e a arte com a técnica e a tecnologia (PINHEIRO, 1993; EGUCHI; PINHEIRO, 2010)2. Esta atividade também denota que, apesar do uso de equipamentos e maquinários no processo produtivo, há a relevante presença da mão humana por requerer “intuição aguda, afetividade estética e musicalidade afloradas” (ALMEIDA; PIRES, 2012, p. 70).

			Esse diálogo multidimensional que o violão favorece transita por diversas áreas do saber, onde o design, sendo uma área multi, pluri, inter e transdisciplinar se entremeia, se confunde e se diferencia nas virtuoses de cada aresta que o instrumento possui. Para começar, todo produto, incluindo o violão passa por um processo de desenvolvimento que requer um certo tempo para que seja concluído. Essa gestação (ou amadurecimento do projeto) defendida por Souza e Mota (2015) tem sua estrutura, algo como “carga genética”, ou seja, variados conceitos que giram não só em torno da cultura, da arte, da técnica e da tecnologia, mas também da própria “alma” (ou psique) da pessoa que a desenvolveu. Coisa muito parecida acontece não só nas mãos de quem fabrica o violão, mas também em concepções e vivências de quem o utiliza como instrumento musical.

			Portanto, pela interpelação como o design, viu-se a possibilidade de observar e estabelecer pontes entre saberes, conhecimentos e experiências que, a princípio, pareciam estar isolados ou até mesmo em áreas opostas. Por tudo isso, transitamos, como se disse, entre a multi e interterdisciplinaridade até à transdisciplinaridade. Trânsito de inter e trans relações que trazem em si uma completude maior. Ou, como expressam Souza e Mota (2015), trazem o fruto das conversações geradas por essas aproximações, gerando novas ideias e até novas disciplinas. Enquanto esse tipo de percepção foi desenvolvido à luz da ciência, o discurso de Dawe (2003) aponta que no milenar universo dos instrumentos musicais, onde o violão se encontra, esse tipo de acuidade tem como tônica a convergência entre as técnicas e tecnologias, tipos de materiais, concepções socioculturais, vivências e percepções pessoais de quem fabrica o instrumento. Instrumento não só moldado por outros instrumentos do artesão, como machados, serras, mas também por conceitos, entre eles, hoje em dia, a sustentabilidade, a ecologia e o ecodesign.

			Pretendemos neste artigo mostrar, em suma, algumas das diferentes dimensões que o violão possui, enquanto instrumento multidimensional, e a forma como elas se entrelaçam com o design, assim como a maneira como atualmente esse artefato musical se conecta com o mundo, as pessoas e a cultura. Vejamos, muito sumariamente, o violão a partir de quatro de suas muitas dimensões.

			Violão, Enquanto Instrumento Geohistórico

			Para começarmos a imersão sobre o seu comportamento multidimensional, destacado no título deste trabalho, é preciso compreender algumas nuances que o violão ao longo da (sua) história vem agregando. Trajetória essa que nos ajuda a entender como esse instrumento evoluiu e como ajudou a construir a sociedade, coisa que vai de encontro ao pensamento de Forty (2007). Fica bem claro quando ele diz que a história do design é também a história das sociedades, uma vez que a forma de fazer e pensar design tem influência nos processos das economias modernas, como esta define posturas e ações no design.

			Estamos tratando de um objeto que ajudou a narrar a nossa história, corda por corda, sendo um companheiro desde tempos imemoráveis, como afirma French (2012). Mesmo estando presente conosco, Alves (2015) relata que precisar uma data “natalícia” para o violão é algo que ainda talvez seja impossível. No ponto de vista morfológico, o violão evoluiu de um instrumento com braço único, o que rechaça a tese de que é oriundo da kithara - desprovida de braço (FRENCH, 2012; ALVES, 2015). A presença de um longo braço abria o leque de variedades de formas e materiais da caixa ressonadora, como crânios e cabaças vegetais.

			E o possível antepassado deste cordófone é o alaúde – um instrumento árabe de braço curto, tocado por palheta, sem trastes3 e com as costas redondas – seu possível ancestral (TYLER, 1980; ROSSING, 2010). Notavelmente, essa hipótese é calcada no que a literatura versa sobre a sua consequente popularidade na Europa renascentista dos séculos XVI e XVII (ÇOĞULU, 2011; ROSSING, 2011; ALVES, 2015) em decorrência de sua vinda a este continente, pela Península Ibérica, a partir de sua conquista e ocupação pelos mouros, em 711 (DOURADO, 2004, p. 21). Em virtude da fama desse tempo que, para Guy (2007), era chamado em espanhol de laud e foi o tronco comum para o surgimento de muitos outros instrumentos de cordas, além do violão, como a bandurria, a teorba, a mandora, o arquiluto, o chitarrone ou o bandolim (ALTAMIRA, 2005).

			Surgiu nesse mesmo período outro instrumento que muito contribuiu para a formatação das características estruturais, afinação e técnicas de construção e de execução musical do violão de hoje. Foi a vihuela (em espanhol) ou viola4 (em português (TABORDA, 2011). Um pouco maior e muito popular nos séculos XV e XVI, tornando-se um instrumento musical referência na Espanha, mas utilizada também na Itália e Portugal, e o alaúde no resto da Europa (JENKINS, 2009, p. 218). A curva em formato de 8 de suas laterais e suas seis ordens duplas de cordas afinadas de maneira semelhante à do alaúde que podiam ser afinadas conforme o gosto e necessidade do intérprete, abrindo caminhos para as suas variações (ALVES, 2015). A adição de uma quinta ordem de cordas foi, segundo Altamira (2015), essencial para seu progresso artístico no século XVI. A vihuela de mão serviu de base para a guitarra espanhola (termo generalizado até o século XVII), sendo crucial para o desenvolvimento do violão contemporâneo (ALTAMIRA, 2015; ALVES, 2015). 

			No início do século XVII, surgiu a guitarra barroca, bastante popularizada como instrumento de acompanhamento de cantos e danças das cortes reais europeias, e caiu em desuso em meados do século XVIII (ALTAMIRA, 2015). Era, conforme French (2012), uma guitarra de menor porte, dotada de 4 ou 5 ordens duplas de cordas mais leve e bem mais ornada que as guitarras modernas. Ademais, o braço e o tampo em mesmo nível, como uma peça única, e um cavalete sem rastilho5, mais distante e em nível diferente que dava indicativos em seus acabamentos e materiais acerca do tipo social de uso (FRENCH, 2012; ALTAMIRA, 2015). O período barroco também teve a presença dos populares “violeiros”, luthiers destes tipos de guitarras. 

			Na fase clássica do violão (1750-1825) não tivemos grandes avanços em termos tecnológicos ou artísticos, mas foi uma fase de transição para o instrumento. Sim, Martin (1998) nos informa sobre uma espécie de reposicionamento do instrumento em termos não só musicais, mas na sua ressignificação e a formação de guildas de luthiers em vários países da Europa. Acerca disso, Altamira (2015) relata o ingresso do violão em concertos na recém-criada música clássica, em que se viu a valorização de suas qualidades técnicas e o abandono da “função” de mero acompanhamento para danças e canções.

			Vemos, então, o aparecimento de virtuosos musicistas de renome internacional, como célebre catalão Fernando Sor que, para Martin (1998), a quem se atribui parte dos créditos das inovações e recursos alcançados. Tudo isso é fruto de uma era que proveu significativas intervenções estruturais que aprimoraram a qualidade sonora, aproximando-o do que é hoje, por focar-se mais no instrumento, revelando um notório caminho no seu desenvolvimento (FRENCH, 2012; ALFONSO, 2017). Listemos como benfeitorias - as que se firmaram ao longo do século XVII – como: a adição de uma sexta corda grave, uso de ordens simples do encordoamento que passou a ser com núcleo de seda enrolado em metal nos bordões6 e cordas metálicas, no lugar de tripas de animais, usando novo mecanismo de cravelha7 com engrenagens metálicas com ossos ou marfim (MARTIN, 1998; ALTAMIRA, 2015; ALFONSO, 2017). Além disso, a adoção de trastes fixos de metal ao longo de um braço acima do nível do tampo plano inserido em uma caixa sonora maior com um formato de 8 mais definido, com a sonoridade melhorada por um sistema de barramentos de leque na sua região inferior (Ibidem). É interessante ressaltar que essas melhorias no instrumento é uma via de mão dupla entre o luthier e o violonista, no qual o segundo descreve suas necessidades para o primeiro no instrumento, visando qualidade em sua performance e o primeiro cria e fabrica um violão que favorece o virtuosismo do segundo.

			Na fase moderna e hodierna do violão, vemos que mesmo com o declínio artístico do instrumento diante da crescente popularidade dos concertos de piano e ópera e seu limitado poder sonoro para competir com outros instrumentos (ALTAMIRA, 2015), surgiu um outro nome que fez com que tais entraves fossem convertidos em novas melhorias e no seu ressurgimento nos grandes palcos e salões no século XX. Estamos falando do violonista andaluz Antonio de Torres Jurado (1817-1892), a quem French (2012) atribui como sendo, provavelmente, o fabricante de violão clássico mais conhecido (que surgiu em 1856) e responsável direto das propriedades existentes nos atuais violões, ao reunir recursos que se convertessem em um instrumento responsivo, com potência sonora que atendesse adequadamente para ambientes de grandes públicos. 

			A importância de Torres é tão grande para a história do violão que Alfonso (2017) aponta que sua obra se tornou padrão para outros construtores e luthiers de seu tempo e ainda de hoje. O violão de Torres ilustra as expressivas inovações, como o aumento de seu corpo e no maior desenvolvimento de barramento de leque sonoro inseridos na parte interna do tampo (ROSSING, 2010; FRENCH, 2012; BENNETT, 2016). Este mesmo tampo e fundo são planos com o formato curvado que conhecemos nas laterais (NCUBE; MASILINGA, 2017), a padronização do comprimento das cordas (650 mm), que antes não tinha, e da afinação hoje usada (Mi2 - Lá2 - Ré3 - Sol3 - Si3 - Mi4) (JENKINS, 2009). Torres adotou também as tarraxas mecânicas8, a diferenciação entre o nível do braço e do tampo, a padronização de uma ponte retangular e um rastilho separado.

			O Violão Enquanto Instrumento Prático e Estético

			No universo do design essas duas dimensões ainda hoje protagonizam discussões sobre a importância de cada uma no projeto. O clássico e por vezes mal compreendido lema “a forma segue a função” ilustra bem essa contenda. Esse pensamento subjacente ao projeto, tal como pontua Bürdek (2006), vigorou como um movimento desde o modernismo até os anos de 1990, sendo este o pressuposto disciplinar do design: a ligação entre a forma do produto, a função e a sua utilização. Contudo, é interessante ponderar que a função estética vai muito além do binômio belo-feio (algo até, em certos contextos, principalmente artísticos, já superado) e é um fator importante e presente em todo o fazer humano.

			Ao retomarmos um pouco do que era feito no passado e especificarmos no próprio caminho evolutivo do violão, veremos que estas duas dimensões desde tempos passados são, nas palavras de Löbach (2001), como uma balança para dosar o status social para qual os artefatos devem ser projetados. Pegando, como exemplo a guitarra espanhola setecentista, que se valeu do uso deste tipo de recurso não apenas para se diferenciar de outros tipos de instrumentos de cordas, mas também para gerar variantes para públicos distintos. Guitarras cortesãs se diferenciavam das plebeias por conta dos elementos decorativos e os tipos de materiais, pois nos modelos mais nobres viam-se mais adornos e materiais caros (como filigranas de ouro, ornamentos em madrepérola e marfim, além da rosácea cuidadosamente esculpida) (FRENCH, 2012; ALTAMIRA, 2005). Já nas “do povo”, a decoração era mais simplória e os materiais mais baratos recursos muito usados nas outras guitarras da época (Idem). Percebe-se, como até hoje em violões artesanais e até industriais, como o aspecto estético era e ainda é elemento-chave para dar significados adicionais para produtos, conforme a posição social, chegando até a função prática ficar “em segundo plano” (LÖBACH, 2001).

			Caldersmith (1995) apresenta os princípios científicos norteadores do projeto de guitarras e violões, sendo estes importantes para a inovação, em contraste à “tentativa e erro” ainda comum. A evolução destes instrumentos musicais não surgiu “do nada” ou apenas da expressão criativa e artística de seus artífices, como salienta Mairson (2013). Partiu de um design mais bruto e básico que observava as relações ergonômicas para que conseguisse “tirar um som”, como um corpo ressonante com cantos arredondados que evita choques. O refinamento desse “esboço” surgiu da escuta e observação das necessidades de performance dos instrumentistas e, bem como o simultâneo estudo científico desenvolvido a esse respeito (MAIRSON, 2013). Esse processo se assemelha com as estratégias projetuais do Design, pois, como nos ensina Bürdek (2006), o Design é a ponte entre as condições (socioeconômicas, culturais, ergonômicas, tecnológicas, ecológicas e históricas) sob as quais foi delimitado, e fruto visível e experimentado dessas condições em seus produtos. Sendo assim, as mudanças tecidas por estes processos trouxeram mudanças no design dos instrumentos. 

			Neste sentido, Santos (2017) adverte: a escolha do desenho é também componente dos problemas acústicos. Sim, um bom violão harmoniza suas formas matematicamente estudadas com a sua funcionalidade sonora e estrutural, assim como sua relação ergonômica com o músico (Idem). A busca pela melhoria da qualidade é constante, não apenas do som do instrumento como da experiência do usuário em conseguir “tirar” esse som permeiam as configurações geométricas do instrumento e suas relações acústicas, ergonômicas e estéticas com os processos produtivos. Tais parâmetros são determinantes para o design do violão (BUCUR, 2016). A qualidade é observada também como diferencial no produto e comum nas duas atividades. Morris (2010) nos revela que ela preza pela satisfação das necessidades dos usuários (problemas e percepções), que são o centro do projeto. O design é, portanto, um processo de materialização das ideias que antes eram conceitos, convertidas em modelos, que sejam viáveis para a produção seriada (LÖBACH, 2001; DENIS, 2008; KRUCKEN, 2009).

			Nos pontos de vista mecânico e dinâmico, Munteanu et al. (2018) veem os instrumentos musicais de corda como estruturas complexas, devido aos materiais utilizados, à geometria dos subconjuntos e aos processos tecnológicos. Essa combinação de fatores subjetivos e objetivos desemboca no pensar em design, enquanto artefato projetado e utilizado. Essa convergência no projetar, no fazer design, é vista em algumas características nas relações descritas. Sabemos que a função prática é a principal do violão, como de todos os instrumentos musicais, já que se destinam a produzir som. (JOHNSON, 1995). Logo, cada peça do instrumento tem uma função acústica própria, que ao juntarmos todas elas, obtemos a característica sonora desejada. E essa qualidade acústica é diretamente influenciada pelas propriedades físico-mecânicas de seus materiais, sobretudo da madeira, e a configuração de suas peças (MUNTEANU et al., 2018; GUILHON; GUIMARÃES; LOURENÇO, 2021).

			Para Meucci (1999), a configuração desse “objeto sonoro” considera a ergonomia como uma ponte objetiva, em que a postura do musicista e suas técnicas violonísticas são critérios a serem considerados em projetos de violões, para atingir conforto na performance do usuário. Esse tipo de preocupação com a postura e a saúde corporal do violonista é tão recente quanto o que há hoje em dia com qualquer objeto projetado. Assim como o luthier espanhol Torres9, modificando estruturalmente o instrumento, se preocupou com o desempenho do compositor Tárrega durante suas apresentações (NOVOSSAD, 2017), levando em conta em elementos como a análise da tarefa do violonista, o ângulo e comprimento do braço, a altura do cavalete (ligado à altura das cordas), o peso do instrumento e a curvatura da parte mediana da silhueta da caixa acústica. Tal disposição consiste na decodificação dos padrões dos movimentos do corpo em padrões sonoros. Algo condizente com a fala de Johnson (1995), sobre a música ser determinada pela capacidade física e “musical” do intérprete e pela relação entre a morfologia do instrumento e o corpo humano.

			A geometria pondera isso e traduz estas informações em formas dotadas de certas restrições a respeito da maneira de tocar o instrumento. Desde os séculos XVI e XII, a geometria dos instrumentos de cordas se vale dos estudos das proporções áurea, raiz de dois, outras raízes e números irracionais, traçados por compasso e régua (SANTOS, 2017). Os luthiers de hoje se valem desses estudos a que Mairson (2013) chama de “design canônico” para fazer réplicas de modelos consagrados ou traçar variações, denotando dinâmica e liberdade criativa e artística no uso de computadores (MAIRSON, 2013). Pelo exposto, o “fabricar violões” é um fazer que contém uma sistemática projetual e produtiva consolidada, semelhante ao design. 

			Dessa forma, a visão de Baxter (2011) que traça o design de produtos como uma tarefa complexa que requer o emprego de métodos sistêmicos que são divididos por etapas (que apontam pesquisa, desenvolvimento e produção como elementos) é condizente com a atividade de luteria. Em ambas, busca-se o planejamento e controle das fases de projeto, visando a qualidade do artefato produzido. A respeito da forma como são construídos e as suas demais configurações, Battes (2012) acrescenta que estas desembocam em uma complexa e dinâmica situação sociocultural, que envolve mudanças na estrutura musical e na posição social dos musicistas e do gosto musical do público.

			A estética harmoniza os requisitos destes dois itens ao adotar o uso de geometria e harmonia das proporções. E, na percepção de Löbach (2001), é o elo sensorial e psicológico que liga a pessoa ao objeto, dando-lhe experiências favoráveis para a sua aquisição e uso, quando positivamente trabalhadas. Esta característica também se conecta com os atributos formadores de identidade, não somente do som que sai do instrumento, mas dele em si visualmente. Quanto a isso, Demaison (2021) complementa que a beleza do produto ultrapassa os limites de sua aparência, envolve conceitos filosóficos e contextos sociais, como o gosto e preferências do público-alvo. Também podemos afirmar que a beleza de um produto está mais ligada às propriedades de nosso sistema visual do que, necessariamente, com algo que seja do próprio produto (BAXTER, 2011). 

			Levando em conta esse aspecto, temos o exemplo dos adornos de um violão antigo ou atual, em que os seus padrões visuais ajudam a distinguir um violão do século XVII de um XXI, como a diferenciar um instrumento usado pela alta realeza europeia de um outro usado por pobres colonos na América. Assim, ao revisitarmos essa parte geohistórica do violão e toda a sua trajetória transcontinental, vemos como ele conquistou seu espaço e percebemos que esse percurso é concomitante ao pensamento de Lisboa e Bisognin (2013). Os autores tratam os valores estéticos presentes em produtos industriais como diferencial no sucesso do produto, já que, além de funcionais, têm mais chances de agradar o consumidor.

			De um certo modo, é parecido com o design contemporâneo que não depende de delimitação geográfica (apesar de valorizar a territorialidade), mas é orquestrado pelas relações culturais (MACIEL; MOURÃO; ALMEIDA, 2013), em que é também obra e meio de cultura por onde se manifesta. O elemento estético no design de produtos também tem em si relação com o sentimento de pertencimento a algum lugar ou realidade sociocultural. Pois, conforme Bürdek (2006), tal elemento possui significado, trazendo uma carga simbólica diferente ao produto. E esta função simbólico, que trabalha como um elemento sociocultural desejado usuário, é fruto do que Löbach (2001) diz ser um estereótipo originado pelo artefato.

			O Violão Enquanto Instrumento Sustentável

			O violão também pode apresentar uma dimensão sustentável. E porque não apresentaria, se por entre entalhos e cordas estão contidas a genética ecocultural de uma região, pela perspectiva de um artífice que ali imprime suas percepções sobre o lugar onde está inserido (DAWE, 2003)? Logo, vemos o violão como um objeto cultural (BUCUR,2016) e, consequentemente, uma manifestação cultural, uma vez que possuem fortes relações com seu território e a comunidade que o produziu (no caso o luthier), envolvendo objetivos materiais, imateriais, tangíveis e intangíveis que compreendem o patrimônio cultural (FRANZATO; KRUCKEN; REYES, 2013). Essa junção harmônica de elementos históricos, valores, convenções, tecnologias e instituições é o que, para Cross (2003), torna possível a música produzida pelos objetos sonoros ter o sentido e a interpretação culturalmente situada.

			Tal envolvimento também traz aporte social a esta dimensão. Afinal de contas, o “culturalmente diverso” faz parte do “socialmente justo”, um dos elementos trinitários da sustentabilidade, conforme versam Cavalcante et al. (2012). E acompanhando as melhorias tecnológicas (dimensão técnica) e influências na cultura e na sociedade (dimensão sociocultural) ao longo de sua trajetória, à luz do que dizem Manzini e Vezzoli (2002), podemos falar o que o violão trouxe e continua trazendo inovações sustentáveis, como qualquer outro artefato.

			O violão traz uma preocupação ambiental, ao considerar o desenvolvimento de artefatos musicais a partir do uso de materiais alternativos ou até a substituição das caríssimas e escassas madeiras de lei (SPROßMANN; ZAUER; WAGENFÜHR, 2017) por madeiras regionais, o luthier pode atuar dentro do conceito projetual delineado pelo Ecodesign. Essa concepção com consciência ecológica leva em conta prover produtos economicamente viáveis que, em pelo menos algum momento de seu ciclo de vida (onde se inclui o processo produtivo), sejam baseados em decisões ecologicamente corretas, sem deixar de serem competitivos no mercado (PAZMINO, 2007). Apesar de os fabricantes dificilmente se arriscarem com materiais alternativos em instrumentos de corda, há uma inquietação por parte de alguns pesquisadores daqui e de fora do país que trazem estudos favoráveis para o uso de madeiras locais de sua flora, como adequadas substitutas para violões e outros cordófones, fator favorável para a ecoeficiência (GUILHON; GUIMARÃES; LOURENÇO, 2021).

			E não basta apenas que sejam ambientalmente coesos, Manzini (2005) alerta que os objetos precisam ser atrativos social e culturalmente, não renunciando ao que Malaguti (2005) complementa como “bom design”. Portanto, podemos dizer que o violão é um instrumento-produto social. Sim, ainda mais com o barateamento dos custos de produção que permite que iniciantes ou pessoas, com menor poder aquisitivo, possam ter acesso ao instrumento. Essa característica lembra muito os pressupostos do Design Social que Pazmino (2007) sugere, como também uso de tecnologia adequada e local, em uma escala menor de produção e que valorize os aspectos sociais, culturais e ambientais da localidade. Bem, os luthiers desenvolvem os instrumentos sob demanda, e o fazem a partir de sua experiência pessoal e social. E suas criações são os atores-mediadores dos mundos material, social e cultural, atores estes que os modelam por meio de ferramentas, e pequenas máquinas levando em conta a função estética sustentável (PANTALEÃO; PINHEIRO, 2014) e ecologia da madeira (DAWE, 2003).

			Partindo dessa miscelânea, vemos o violão como um maestro que rege a construção da identidade de um lugar, a sua história e seus valores. As palavras de Lucca (2012) frisam que tal construção resulta justamente de uma trama tecida no decorrer do tempo em que estão envolvidos a biodiversidade local, tradições e costumes e o hábito dos consumidores desta localidade. Pois, estes mesmos elementos por ele expressados, tanto reconhecem sua riqueza patrimonial, quanto são reconhecidos, compreendidos e associados à sua territorialidade, cultura e outros aspectos subjetivos e, consequentemente, o sentimento de pertença (KRUCKEN, 2009).

			O Violão Enquanto Instrumento Semântico e Etnomusicológico

			O violão é dotado de muitos significados e esses valores dialogam de modos diferentes. Para Dawe (2003), os instrumentos musicais, no caso o nosso o violão, firmam sua incorporação nas muitas culturas musicais locais espalhadas pelo mundo, simbólicos e emblemáticos, representam tanto os locais, quanto os povos. Essa face etnomusicológica, co-construtora de realidades locais e, ao mesmo tempo, interlocutor delas como um status global, algo equivalente com o que estudamos no Design Sustentável. E uma das características da atuação do design é de ser mediador da cultura, portador dos valores socioculturais e desenvolver produtos que partam dos estudos culturais para gerar novos conceitos (abalizados), ou valorizar tradições da cultura material (LANDIM, 2010). Podemos observar uma multidisciplinaridade no estudo dos instrumentos musicais. Lida com conhecimentos da área social - etnomusicologia (estudo de músicas de tradição oral inseridas em uma cultura), antropologia e estudos culturais - e disciplinas de teor técnico - acústica, ciência dos materiais, ciência da madeira e sistemática biológica e processos de produção) (DAWE, 2003; DAWE, 2013, BUCUR, 2016).

			O violão assume a condição de co-construtor de realidades quando passamos a “pensar por meio de instrumentos”. Seguindo este convite feito por Battes (2012), nossa percepção sobre o artefato muda e passamos a percebê-lo não mais como um mero objeto físico, tangível e passivo (JOHNSON, 1995), mas como um sujeito ativo. Um construtor de pontes capaz de transformar mentes e corpos, afetando estados mentais tanto quanto articulações, tendões e sinapses, ergonomia e interação social (DAWE, 2005). É preciso que saiamos da típica visão utilitarista e foquemos no instrumento como objeto de estudo, enxergando o musicista não como o sujeito e o instrumento como objeto, mas na forma como a Teoria Ator-Rede (TAR) a vê: todos como atores (agentes) motores da ação e construtores de relações (redes, teias, ecologias ou sociedades) (BATTES, 2012). À sua maneira, os objetos falam de si, de como são compostos, de quais tecnologias são feitos, de qual contexto cultural surgiram, assim como dão sinais claros de quem são as pessoas para quem são destinados, seu estilo de vida, suas limitações, valores e percepções (BÜRDEK, 2006).

			Logo, estamos falando também de um interlocutor dessas mesmas e outras realidades, tendo em vista a facilidade com a qual podemos concebê-lo como protagonistas de histórias, sujeitos que mediam a interação social entre outros personagens (BATTES, 2012). Este dispositivo de produção de som, forma como Dawe (2013) o denomina, tem visível importância a ponto de ser também tratado por Bucur (2016) como objeto cultural, já que seu som caracteriza a identidade de um período histórico e geográfico. Também, somamos a este contexto a função prática do instrumento, relacionada à tocabilidade e ao contexto performático musicista-instrumento-ambiente, da qual fala Llanos (2018). Em outra obra, Llanos (2016) refere que o violão possui uma dupla condição, que ele denomina como instrumento-documento. Assim o faz por acreditar que seja um “articulador de uma série de significados sociais” (LLANOS, 2016, p. 230) que partem de sua existência, como objeto, saindo da posição passiva de receptáculo de paixões, atuando com toda a cultura material - coisa que o torna um “artefato ativo construído de modo a transformar material, social e ideologicamente” (Idem, ibidem).

			Isso dá validade para que artefatos tenham a mesma competência de ação, se comparados a pessoas – o chamado poder-coisa – tirando o foco da performance humana. Diante disso, Johnson (1995) conclui que são muito mais meros reprodutores de som; são essenciais para o fazer musical e parte de um contexto mais amplo onde podem contribuir diretamente para a análise cultural. E no design, Bürdek (2006) salienta que em um processo de comunicação entre os atores, as informações não são transmitidas, e sim, construídas. E nessa construção tudo é considerado, pois, também sai do modelo emissor-receptor e envereda pelos aspectos socioculturais, pessoas e situações em que este processo está inserido. Ao entender e atender a demanda das pessoas, Lisboa e Bisognin (2003, p. 80) ressaltam que precisamos “conhecer a sua cultura, necessidades, valores, suas possibilidades econômicas e emocionais”.

			Como já vimos, o violão surgiu em um cenário mais globalizado, com maior facilidade de acesso e trocas de informação, diferente dos seus antepassados (vihuela e alaúde) que floresceram em meio ao isolamento geohistórico e ecocultural. Sendo praticamente definido nos idos do século XIX, depois das intervenções de Fernando Sor e Torres-Jurado, o instrumento fez parte de um “coworking” internacional entre luthiers de diversos países (MARTIN, 1998; FRENCH,2012; ALFONSO, 2017). Estes trocavam suas experiências e conhecimentos, coisa que ajudou na ressignificação do violão como instrumento e artefato e em uma “estandardização” de sua base projetual e construtiva.

			Talvez seja por isso que consigamos identificar facilmente o violão em culturas que não temos contato ou conhecimento e, ao buscar entender a relação dele com elas, conseguimos identificar o sentimento de regionalismo, como se o instrumento fosse coisa única daquele lugar. Dawe (2003) o descreve como um objeto cultural e base de intercâmbio cultural. E o autor discorre sobre o importante papel que desempenha na construção musical e expressão das identidades culturais em todo o planeta (objeto cultural). Também justifica a interação dinâmica entre forças globais e locais e simultânea manutenção das noções de identidade e diferenciação cultural (intercâmbio cultural). Por conta disso é que Robertson (1995) considera o violão como um instrumento “glocal” (global e local), por ser um instrumento mundialmente usado e conhecido e ao mesmo tempo ter relação identitária com cada realidade cultural, instâncias que interagem de forma dinâmica e contínua. E o artefato “fala” no lugar dos musicistas quando de diferentes culturas e não conhecem o idioma um do outro, estabelecendo um vínculo comunicativo entre os instrumentistas (DAWE, 2003).

			Pediremos licença para narrar um pouco sobre este tipo de fenômeno em terras brasileiras, de modo que possamos compreender, por meio deste exemplo, sua natureza universal e regional. Por aqui, o violão chegou a passar por muitos altos e baixos na sua relação com a música e a sociedade. Reily (2001) aborda o país como um lugar de constante e sistemático encontro de diversos grupos sociais e étnicos, coisa que resultou em uma infinidade de expressões culturais sincréticas. Para Alfonso (2017), o som que ecoa das suas cordas na vida noturna brasileira ajudou a construir o chorinho, a modinha, o lundu e o samba, pois tais gêneros, tão nacionais, cresceram em um período de urbanização e processo de expansão nacional. Contudo, conheceu a má fama, sendo símbolo da malandragem e amadorismo, um instrumento do homem comum (mestiços e escravos e seus descendentes) que entoava serenatas nas ruas e becos, frente a uma sociedade “europeizada” (GLOEDEN; PEREIRA, 2012; CANO; VIEIRA, 2014; ALFONSO, 2017). 

			Passado um bom tempo em seu “ostracismo musical”, ressurgiu no Estado Novo de Vargas, regendo melodias forjadas na Era do Ouro do Rádio. Reily (2001) continua falando que era uma nova época de crescimento com identidade nacional sólida e populista, focada na imagem do “mestiço cordial”, um trabalhador digno, orgulhoso de suas origens e de seu país. Mas encontra força na Bossa Nova: um marco para o violão tupiniquim. Sim, jovens musicistas de classe média e alta criaram um ritmo moderno por meio de um suburbano instrumento, com raízes do samba e do jazz, sendo uma nova forma de cantar e se expressar (BARBOSA, 2008). 

			Portanto, vemos o quanto um instrumento como o violão consegue, mesmo tendo sido discutido aqui de forma ainda preliminar, como afirmam Bennett e Dawe (2001), ser símbolo de uma cultura, quer seja por protesto, quer seja de alta expressão artística, guardando e externando elementos como um meio de afirmação da identidade nacional. O violão, enquanto um artefato, como pontua Bürdek (2006) em relação a qualquer produto de design, atua por si só como veículo de interação social, tornando possível e diversos os elos de relacionamento.

			Considerações Finais

			Tendo em vista a apresentação dessas várias dimensões que o violão possui, pudemos observar que não são isoladas uma da outra. Trata-se de dimensões encadeadas, já que um elemento contido nela pode alimentar os mais diversos sentidos a depender do enfoque. Afinal, estamos tratando de um instrumento que tem um histórico de constante interação com as mais diversas camadas de diferentes sociedades e que percebemos como há uma cumplicidade entre ambos, que estão em constante transformação, sem que cada um deixe de ser o que é.

			Nossa perspectiva multidimensional do violão veio como uma provocação inicial de uma conversação sobre um artefato, a princípio visto como passivo e completamente dependente do usuário. Vimos que o violão supera tais atributos, condições e o que nos permite outros olhares, com um ativismo que beira ao de um ser vivo e pensante, ainda que seja produto do artífice humano. As diferentes perspectivas aqui traçadas cruzam os pressupostos do design com os estudos etnomusicológicos sobre o instrumento.

			Temos consciência de que nossa resposta à provocação inicial ainda carece de maior aprofundamento, tendo em vista que esse tipo de ponte feita entre as diferentes dimensões do violão parece ser algo ainda muito pouco explorado. Posto isto, temos em vista um maior aprofundamento dos aspectos que trabalhamos, com uma melhor observação dos seus atributos, em estreita relação com as faculdades multidimensionais.
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						1	Luteria vem de Luth, uma palavra francesa que tem origem árabe (al’ud), cujo significado remete ao instrumento alaúde (ROSSING, 2010; ALMEIDA; PIRES, 2012; PORTELA, 2014). Para Portela (2014), tal palavra é Isa usada para identificar os artesãos que produzem e reparam instrumentos de cordas, de modo específico. Isso é reforçado pelo literal sentido de luth (com madeira) que Almeida e Pires (2012) apresentam.


						2	“Em sua evolução nos dois últimos séculos, a técnica é condicionada pelo acelerado desenvolvimento da ciência e passa a resolver seus problemas pelo método científico. É o salto evolutivo da técnica, que passa a caracterizar a tecnologia. Assim, pode definir-se a tecnologia (...) como um corpo de conhecimentos empregados para controlar, transformar ou criar coisas ou processos naturais ou sociais, compatíveis com a ciência contemporânea e controláveis pelo método científico”. (PINHEIRO, 1993, p. 46; EGUCHI; PINHEIRO, 2010, p. 1676).


						3	Espécie de filamento metálico que, inserido ao longo do braço do violão, serve como delimitador dos intervalos de cada nota digitada, conhecida como casas (GARCIA, 2011).


						4	Etimologicamente, na Europa a guitarra era o verbete usados em diversas línguas (guitar, guitare, chitarra e gitarre (ROSSING, 2010; BENNETT, 2016), diferente das guitarras e vihuelas ibéricas. Além disso, Castro (2016) relata que a vinda da guitarra francesa (parecida, porém, maior que a viola) para Portugal e a existência da guitarra portuguesa (bem parecida com o bandolim e o alaúde), naturalmente permitiu o surgimento do aumentativo da viola, dando o instrumento a que chamamos no Brasil de violão (em Portugal ainda é comum o uso do termo viola).


						5	O cavalete ou ponte é uma peça situada na parte externa do instrumento e serve, com a ajuda do rastilho, de sustentação para as cordas, transferindo totalmente suas tensões para o corpo do instrumento (FRENCH, 2012). Como seu nome diz, é a ponte por onde as vibrações da corda adentram ao corpo do violão, sendo o primeiro contato das cordas com o instrumento. 


						6	Conforme Traube (2004), são as três cordas mais graves.
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